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As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

,
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PltOPRIED_t�_DE DE J. s. CASC.AES

3$000
4$000

Ç{301ha do dia
« atraaada .

40 rs.

80 «

ASSIGNATURA

Trll11estl'e (capi tal) .

» (pelo con,<-,i'i) .

1.-----

Mil). JIl H Num.
f $ii'; '-1*'P *!IN J ? 3 eM
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A. BARR.-\.. DO RIO GRANOE I que o possa acolher, onde po�sa 1'e-1 <1:, politica bl:azileira a trabs lharem

O seguinte ?'I'Lig") ,i) tl':trl:lcl.'ipto da Irr: _.
.

pela execução de UlU plano, ou de

airia cio MGllto\ldeo, de 17.
I

E$te po rto uao pode ser outro se- melhora para a barra, ou da con­

« Aote-hont8ll] os noticiarios dos 1 nãa o de J\1o[) te v idéo, vai u'issc mu i- st.r u cção da ferro-via de Santa Ca­

rnile� elo Moutevidéc deram a pu-' ta economia e muita conveuiencia tha r inr a um ponto da prnv iucia .

do Rio Grande ê

províncias, toraar urnas tributarias

construcção de uma via ferrea de

Santa Cathar ina a Porto Alegre?
Que fizeram:

.

-A obra que estamos presenciado
-que venham 08 nflVIOS descarre­

gar em Montevidéo, quando os COIl-

rua.

De bnrdo de 11m l1:lVW iilglez, (\e.3-

rregaram-si, algull1a..; dezenas de

naladas de cargas destinadas ao

rto di) Ri.. Grande. bom como o

aterial pa r a ;t estrad a ele ferro do

io Grande a Bagé.

() cuidado ele transportar a carga
deste ao porto do Rio Grande.

E certo é que este problema não

pode ter duas 501uções .

Se ha impossibilidade em d esob­

struu- a barra; se ainda mais iuudrnis­

si vel ti a constru cção de um poeto,
evidente se rà que o meio unico de

sal vução é a estrada de ferro.

Perguntamos aos estadistas brasi­

leiros, a esses mesmos que têm re­

presentado ]'lar' vezes diversas a pro,
vincia de S. Pedro do Sul perante
o parlamento,

signatur ios la estão

cio Sul I

no Rio Grande
lico uma :Ia'; l'ilZÕ,) mais p c derosas. para os armadores, sem contar com

arque insistimos em recl a m a r do, a necessidade de livrar um navio de

nVel'110 Br;.tsileil'D toda a sua d�di-II' vélu da casAualida�le. em qu�, muitas
'lção para a b ur a do RIO Grande, vezes, se ve envolvido em épocas de

lpecilho natural, ba r rei ra que não vendavaes.

lX:itl'áj:lmais q ue a prov inc ia tenha E-com(1 a melhora da hn r r.i do

desenvolvimont" que lhe poderá Rio Grande não ti per-indica, isto é,

cultar a SLliL riqu eza n.i turn l e in- Como tão depressa clã entrada e apri-

E' um a triste obra, convenhamos;
se lhes cabe a culpa, GS de hoje que

façam pela provincia o que os maus

p­não quizeram e o que os bons não!
podsram .

vio aqui descarregar, quando todo o

E d f 7\1r' E quo fizeram esses estadistasjsb. esca rga cz-se evu Mon tev i- genoro de transporte se destina a
v

I b
.,. desde então a esta parte que não

0, pOl'q ue o estado la 11 n';I, a q u e lUm porto br az ileir», deixa ver ela- ,
. '.

s referimos, não permi tti a entra-I ramen te, tristemente, o mal de q ue I trataram de melhorar as condições

a navios d e c.i Iudo superior a [soffre toda a província do �io Graa-
da provi ncia que representavam?

las ou tr os un idu.les. ide, porque 11[[0 conta com um porto
Quaes foram as coutas que presta-

E
.

I h ' r arn aos seus eleitores?, assim r ev e compre 9!1Uer-Se; qc>e cor-responda ao seu pt'ogl'esstl

sioua as embarcaçõea-c-o meio unico

é descu r rega r em Mon te v idéo dei·

xaudo a barcos di') diminuto calado

Ha quem diga que o perigo da es­

trada de ferro é tornar a provincia ,

reconhecida
E,te facto, porém, de vir um na­

d esobst.r u ir a barra

ha quantos anuos esta

iit irnpossibil idade de

tributaria de outra.

N'este ponto temos

I,

pensar com as sabias

Marq uez de Paraná:

por norma

palavras elo
'I Sub li v i d i r

d e ou tras, não será razão pat-a não I

dar favoravelmente o voto.de adhe- .

são, tuJas as vezes que as necessidades
rnater iaes do {Juiz o exigirem. A fi­
nal de contas lião prejudico o meu _

paiz, porque, subdivididas ou tribu-

o podendo o navio esta cion a r em int.erno. Porque deixaram caducar' esse tarjas são sempre brasileiras. »

"
ente a uma costa ingrata, e natu- Este estado de vê ra. desde lia mui- pr ivilegio concedido a um cidadao e E' justo crer que o Rio Grande

J. 1 que [J1'r)I.:Ul'e 11m porto proximo to anim:_��leD$ da alta esphora erG virtude do qual er,! de espe:'i11' a teri:t melhorado d'es�e mal que o

1IlOI,d:IE rIIti 191 v a affectado d a febre dtl Paris; por· os iusu ltos dos �8US com pauhairns. f'lfl'ados de tapete, quo abafa () rui

qUA er a d'aquelles que fur-iosos de Um unico psnsarnen to ,) continha. do dos passos. No cimo ha uma por­
i m paciencia e ele psbreza, param em 'I'orua r ia a ver Leon idia , en tca ria, ta, que se pôde iibrí r ra pidamen te ...
fronte das jallellas ilLltninadas df)� 'linda que por um só mumento, ain- Vai ... entra, f! rnabt ! \

palacio$ ricus, param offegautes di- da que por algullIas h<>rl1s, naqu'311e -Sim, VOU, disse alie com uma

allte das v;drl1ça:; dos cambi�tas em inferno atordfJad,lt, que se chama a voz que denunciava todo l) seu ran­

que o O\<lrf) está à,;' pilh<1s; porque sociedade parisiense, e de l'epftflte CUJ'.

não havia tielo, porqlle não haviót uma nova tentação se erguia diante I -Esperal'ei atraz desta porta ...
c,lnhecido aquella resign,tç!iD :HH'oi ele si. Logo que elle cahir, volta, que eu

ca fIu" c<J[lquistc\ a e"tima; porque S lI'pri5ndera os �egl'edos daquella te fat'01 fugir.
e118 qJ;('H'ia, som ser narh. S,)i[J Ilrlda lllulhe!'. Tinha-" í�tt1 seu pudnr. Des- Elle já não oU,via cIJllsa illgllllla.
ter, <.:hegill' de uma s6 vez ao luxo. ilppal'eCesstJ O marido, e 13110:, Hei- não pensava itI�smj) na evasão. A fe­

A ;'11<1 pl'imeira quédil desitt'ma- lo r, entraria de cabeça erguida nll.- bre do assassinat oapoderára-se del-

ra-o; llla� llIT!) () aniquililll. quella sociedarle aLloradot'11 de mi- lo e agitava-o como uma epilep�ia.
N:lclil ele arrependimellto; Homrente ihões. Subill.

a cole!'<l. E alUil va aqueliw. C()llrle,�a O esposo de Leonlili:J. de B,1nH�s A conde�sa ia atraz delle.

de 13al'nes, que havia pOllC11 �;I' lhe saciaria aljuella sêde dR gozos qUE: O bpete era expesso.
re\"r;lárll com todo o brilhantismo da deyot'<lva Heit"r de Sandra,;. Nenhum ruido se ouvia.

riqueza e da formosura! Jã elevem -Estou prom::t'! t'epC3tiu e11e, Nem meSlll0 o das passadas do con-

tfll·o aclivilJhado ... fôri'. �ua alllante não raciocirJando roais'vendo jã uma de.

p!)1' C:lusa 111,]1;, n7.el'a-Se ladrão; llUVell1 d'l sangue. Talvez agora estivesse tl'anquillo:
ilgOI·;; ia Ilutctl'. _b;' c, hgica elo I.:ri- E não reparava que 1I0S l::J bios cles- ;,:. ten�ão lUoral é urna fadiga.
Ilj(). COI'lldos daquella por quem se per- Sem duvida, havia sl1ccllmbido.

Du:'ante dois anuos, e,te homem, dia, havia urna especte de sorriso. Le,Hlidia dava a mão a Sandras.

cOllfundiclcl com O� vadio� da ultima
- Vem, di�se-lhe �Jlb. -Espera, di,,�e-lhe elIa ao ouvido.

n'pec;lf", fazendo :::apatos de eS[J<ll'tll E foi :1 uma das p'Hedes, leviln· e, p1issando po!' diante delJe, appril-
l-!!!l lIma prisã', central, clespresado cou urna cortina,é!l18 disf;,rçavll urna Xilllllu-se da porta de que havia fal­

f:j cük llit%mtl del;presalldo-se, ·tivera plJquena pflrta Abriu-a: desenhou- lad·).

II. coragem de ealar o �eu nome, ten- �e LIma escada n:.t escuridão. Era, no t(�mpo du� primeiros amo­

do sido cundemnaclo com n ,"pp(�llido - E�tes degràos, rlis�e ella, con- res di) coude, (j porta que lhe dava

isto p,'Jrque o seu cel'ebco esta- (12 g:dé. Soffl'era com surda colera duzem ao quarto do cOllde. Estão accessos ao quarto de sua mulhar.

a,� .
__

POR

Pilllleira parte

:te
p b

�I'
�aq

AS DUAS CRIMINOSA�
V

o ASSASSIN.-\.TO

rua
q Saber-se-ha tambem como, ,ob

�'3. nome �UpP()st(), tinla." feit!) jllll't(!l
ri um gruPél, ji <':lilltleeicLl da j u,ti-

e como hoj(�, dep()i� ele um,( pri­
ignolllluio:;a, re"ppal eci;!', lião

do, seg'undo a eXDl'e,\sã" corL;a-
I

� ,

Gil, nada e�qllecid(), nem õ.lpre!1-
o, com os sens desej',s mais ,,1'.

tes, com a sua vontadr. mais in-
navel.

ru!

tar

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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...Tornal d.o CommeI"cio...
,'V

Fite' -

affect», �e em vez de n n.ln r o Go-Ladmiuistrooãe dos condados e ESTHADA DE FERRO D. PEDRO I
I. ,

ve r n«, de dez em d ez n n uo-, a 011- i �H;les de modificar as leis g-.raes Na sessão [1e 23 dest« mcz S. Ex,
,

'- l' que aílcctem () uarlament». O SI'. SVI1\[" com nussões, (I}'namlte e ellg'H- r o r. barüo tda Laguna apresentou
1

Gladsroue propõe-se upre-entar e
li reiros de importaçã», t.r a ta sse d e f d no sanado o sezu i u te req ueri rneut" de en er. eile prupr io. o projecto ,.., '::? ' .' (J,

pôr e rn pratica outros meios que fe- de lei tendente a modificar a ad- que f'll apoiade e approv::ldo;
fluem nu êlll'lag,l esse cnucro incu- ministração dos condados. fazen-

I

« Requeiro que, pelo mi nisterio da
raval . do-se auxiliai' nesta tarefa pelo agricu ltur-a, comrnercio e obras pu-

Um pouco cle patriotismo e uad a sr, Dodl)o.. blicas, Se manrls copia da informa-

de bairrismo e tud» se fara C(Jm ,A. subscripção organ.sada pelo ção �hcla pelo (h,reclor gern 1 da re--

lord-muire de Londres ii favor dos pectI,\'a secretaria em data de 27 de

proprietarios na Irlanda está a
Janeiro de 1880, à p",tiçãO que d i r i-

.

t d ii . giram 110 g-o\'erno im per ia l 1,000
pon O e se ma: ograI> em ?re- habi ta n tes da província de Santa
'senç,a (1.). caracter pohtico qUtl se Oathu r iuu , peelindo que se inicias­
lhe HJlpl'lmlu gel'alm�nte. OS COl1- sern os traba Ihos da estr-ada de ferro
serva dores Inglezes pretendem que D, Pedro L, que liga aquella pro­
O governo, não podendo cumpr ir v.nci a a dI) Rio Grande do Sll1.­
a ruissão , que lhe incumbe, de Senado, 23 de Janeiro de 1882,­

pacificar a lrlnnda, appellou pOlIa Barão ela Laguna. ,.

o auxilio administrativo.
Cornprehende-se também o mo­

tivo por que os Iiberaes manifes­
tarn pouco enthusrasruo em se as­

sociarern a esta manitestaçã.r, que
se cousidera ser promovida c..n-

mogens Eloy de Medeiros,
tra os se us chefes,

A in11Jl'ensa franceza occura-�u
desta questãu, e diz que �e deve
lembrar àú ..partido conservador as

ceiebl'es pulafl'a3 de Tallera:1d:
(� Nada de zelo de 111ais, :neus

senhures. »

A policia dissolveu elIl Dublin
unI grande Jn!Jcling de lIIulhel'es
da Llgu Agl'al'Ja.

Apezar disso, \1S nlulheres estão
rebolvlClas a cf'lebl'lu' novas reu-

EURO!'A

(Cr'uzei?"o cle 23)
Em Inglaterra La algum des

c.:ontenlamonto pelas diíllculdad. S

oppostas pel» governo Irancez ao

tratado de comrnercio
Diz o Tunes que (J rnallogro do

tratado de cornmorcio entre a

França e Inglaterra affectaria gl'a­
vemente li cordialidade das I ela­
çóes dos do us paizes. Decla ra que
,a Inglatei'ra não acei�aria um tl'a­
tado menos f,vora\'el que o ante­

�ior. O lil/lCi; repell(� a idéa de
Interrençâo armrlda anglo-france·
za no Eg-ypLo, porque tal inler­
venção !lão faria sellào ii qcrmenlar
as diíllcllldade�,

b

() /.Ill'i/j; ÁVews confirrnn que a

Iinglatel'ra e a Franca c,tà() dfl
aCCUl'do a l'espei lo d; q ue�tiío do

Eg-ypto; COlIlludo, a !lula nuo foi
ainda I'edigida,

O sr. Chamberl"in, ministro dI) 1110es.
, A agl'taca'o e� '�ada \'ez m"I"lI' seus trabalho$, e de eCluitllc.ão pelocOmmel'elll, declaí'oll no seu dis- •

�
.

c.,.

I 't d B' 'h Um hcllnem mascarado entrou arroj!ldo Pel'y, que, tanto II." animalcur80 aos e E'I oreS e Il',nnng an
em casa de um colono do conda- sellado, corllO erll pell,�, (letl alt�.,que o governo pl'oseguIra' a mes· c' A'

mapolitica iHl Irlanda, porquanto
do de "Vestmealh, que se neg'ara

a Situação dei'lta tem Inelhol'ado, a ouedecer aOs mandados ca Liga
d AgTaria.'os I'en eiros COIlleçam (j paga!' as ,",

suas J'elldas e 0.-; crimes (lo'l'arios .

U desconheCIdo de!>fechou tles

vão dimil1uilldo,
' o \ tll'OS de revl,)yer sobie outras tan-

o. ltllln('hcslcr GU(lnlia'l dú os se- f l�� �Il!llher�s. que ,est�vam o

na

g'Ullltes por'm ·r1'r'" ·01 ,glanJa, IJlatando uma laparr!':la e
, u v� � )re o pi 0- ,

.' O"
" '

._

gralIlma, que () ministcrio brit:ln- íelllHJO ;:-ravemente um�, lffll!L
nico se pI'opõe seguil'. durante I).

A outra mulher, a mal, conse-

proxima s"ssão parlamentar, que :;uiu salvar-se,

se deye ôlbl'ir em 9 de F'evereiro Fizeram-se novas prisões na
. tlha.

proxl,mo. Pr"pul'a-se para esti1
occaslã(J urna proposla de lei, re­
lati va á admi nistr8cão dos con­

dados, a quai será s'u bmelti da ao

conselho de rninistros durante o

m(�z de Janeiro. As le�s agTarias
para Inglaterra já estão definiti­
vamente adiadas, visto não poder
a cOInlllissão pora (I e�tudo dessas
nlesnla � leis da l' ii tem po o �e u

re la lOI'io,
Propõe-se principalmente dar

nma SOlUÇãO defillÍtiva á questão
do estabelecimento de uma admi­
nistração representativil e respon­
st.llel dlls condacio'cl, Na parte que
se rl,fere a ex lensão do diriCi lo
0kitoral do� campe5iinos e a uma

nova di,isão eleitoral dll parla­
mentn, esta reforma deverá ser

ildiada, !láo sómente em vi�ta de
'uma dissolL1�'ãO do pa rlamento,
lnil � tam lJ. rn porq ue o g-OVOI'no é
de opinião que cOfivéIIl terminar,
primeiro qt.:e tudo, a refúl'ma da

Ante·hontem foram abatidas, p
consumo da cidade, 15 rezes.No arame ainua n poderos0 artista

Foi n orne ado enca rregado [h fo!'­
taleza de S, Jo ã., , pelo ministér-io da

guerra, em data de 20 deste rnez, I)

alferes reformado do exercito Her-

CIRCO PERY
Ante-hont<,m teve lugar o benefi-

cio elo dil'ector da companhia, Manoel
Pery, em cujo espectaculo foram

desempenhados importantes e arris­

cados trabalhos de eq li ii i brio no

aer(olO 'falante pelo sympathico Coe­

lho, rei do ar; ele gymnastic.:;.:, paI'

grande YdlJtagens para ii prnv incia.

Os sensa tos pensa rão carnuosc«.»

um grupo de damas e cav('llheiro�,
que tiveram um feliz resultaclo do,;

.list i nctos e re l ev a n tes serviçol
Estado e ach arem-se em cirúltlns
cia s precar ias de Io r tu n a.

3, a Com a proposta do orçam
(la rece i t� e dsspeza será pres
ao poder leg isl a tr vo uma tabella
plica tiva da rsducçã« que 2lnu
mente operar-se nas verbas ri
c ti r as, até completa extincção
despes-i cresta procedencia. s

4. a O geverno promover-á a

cisfll) do plano de 23 de Setell1br a

J795, para que os offici.res da ar

de' possam gozar d os beneficios d
ta lei, e expedirá os regularne l
n ecessa rios pa r a a boa execu
d'ella, os q ua es st-rão �uhnJQttid a
a ppruvaçao do poder legislativ,

COIl vem nota r q u e lia dedu
da porcentagem, ;.t que se l'efar
primeira base, já estão compre
didos [}S 2 % que actuu lmeu n,
descontados dos vencimentos dos
preglid"" pub lrcos. em virtude
II rt. 1" § 42 d a I e in. 30 18 cl e

.

Novembro d e 1880.
Além dos mencionados 2 % P

reis conceder para conso l idaçã
fundo capital do estaoelecillle
quaesquer oDtras renelas com

applicação especial. »

REVISTA DO EXTERIOR

prof.� de que conhece a arri�cadll
arte.

mais mo:str"u a sua grande intelli­

genCla.

Hoje tera luge.r um variado e$pe­
ctaculo qllf'l aquelle generoso dil'e­
ctor oiferece em beneficio do Hoopi­
tal da Caridade.

MONTE-PIO OBRIGATORIO
Pelo mini�terio da fazenda foram

a.presentadas às camar .. ::; as seguin­
tes bases de UlU projecto, que tem

por fim garantir () futuro dos em.

pregados publicas, civis e tltilitares,
e de :,mas familias.

« l.a Sera obrigatol'ia. a in�c['ipção
dos empregados publicos, civis II mi-

DIZIA-SE HONT2M... litól.res, no monte-pio geral tI'eco-
.. ,que o H. Mafra e�tà l'econhe- nomia dos serv-iclores cio Estado, por

c.;ido deputado por e�ta provincia ... meio tia contribuição meusal de 4%
+ dos re�peetiv(ls vencimentus; e desta

, .. que o ,r. Mingote põe certa du- obrigavão reaulllll'a () direito á pen-
viela lüesta noticia... sãu qU41 fôr estabelecida, em bene-

+ tieio dos mesmos empregados e suas

... que ü sr. Silveira de Souza de-. familias.
finitivl1ll1ente vem de Tl1uda, para or- .: 2.a A faculdade que tem () go­
gallisar o partido que o não quiz ... l'flrno de conceder aposentadorias,

+ reformas, jubilações, pensões,rneills-
, .. que o sr. Chaves vai empl'ehell- soldos ou quaesquer outras mercês

ele I' uma série de melhoramentos peculliarias ao� ompreg-ad'ls publicas
materiaes, antes de sahil' de entre e suas f�lllilias, Oca limitada áqulll-
nós... 'ies que se inhabilitarem por mutila-

+ ção \)u lesão incuruv�l adquirida no

...que () sr, Leitão ... está no lill1� desempenho do servicn publico e as
bo... familias do,; q ue tiverem prestado

AsseYera-se que o governo ill­

glez resillveu mudaI' de procedi­
ruento na questão irlandeza, aban­
duuando o systema de repressão .

A opiniã(1 dos autorIdades ir­
iundezas é favoravel a esta reso­

lução do governu,

/,

Informam-nos o OjeguÍllte:
'I( Estando na sexta-feira ulti

na Praia do Calhá1, no Ri0 Ver
lho, um individuo empregado
pe�ca do marisco, fOI f'livolvido
Ullla gl'ande vaga, submel gind
i 111 med ia tam eu t ...

Pedem-nos que chamamos a

tenção cio sr. fiscltl para. umai)
ttlhas que vivem atormentando
t['an�elliltes,'de noite e pela ma

muito cedo no largo de Palacio.

O sr, fiscal a quem compete d
mandar aparar o; grandes gal
das arvores que demorão no la
de Palacio, Algumas ha, cujos
lhos tem ji do solo a cli�tancia
um metro!
Desta fórma quem qllizer fi

com pletamen te asphixiauo que
sente nos bancos em baixo rias m

mas al"rore�.

A ttellda-nos, sr. fiscal.
Qste llOSSO reclamei.

sa ti�f

Lê se no ConservadO)' de Sergi
« Em uma de�tas noites, de vo

ao seu eng<>Dho Retiro, onde 1'1151
nosso amigo e cO-l'elIgionario o

major Antonio Diniz Dantas e Mel
filho UO re�peitavel ancião Ll ex

sr, �enador Antonio Diniz Siquei
e M311o, snbiddo o rio Contigni
!l'uma cnnoa, em compan.hil1 de s

digna consorte e dous filhinho,�. s

cedeu emborcar li. pequena embar

ção p:Jr effeitl) de U III encontrão q
dera n'um dos esteios da pon te 1

dre de Deus, II pouca distancia
cidad� de Larangei raso
«Era noite eSCllrlt e solitario

rio, Dos tres rliarinheirds que tri
lavio a CUOÔI1, só um sabia rllld

agarnulos iI. borda lh ernbarcaç
conseguirão montar e esperará
Dahi a poucos momentos a ppal'ece
tOl1<i. da agua a c abeça da infeliz

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"I que cahira abraçada com
] rtAlfil.inbo, O naclador va-u , ança-

ella. e é:eguf'ando-a p el os ca be l­

póclo salva-la já qu asi moribun­

Oom o impulso que dau-Ih e o

salTador para desenyenciHu r-

della, que se lhe tinha aga.rT'Jdo
oscoço na sua agilnta, a cria nça

rende-se dos braços da sua mãi ROUBO ATREVIDO

�appa rece ,

.

Lê-se no Jornai do Commercio de

�,r O affiicto p:d, sem saber andar, Lisboa:

� açou-se com o filho mais velho .« A S:21. X ... , cujo esposo � pr in­

ar lhe estava ao pé, deixou se 1e- ci pa l empregado em um sstabalec i­

is rl pela. c()['re�te, que é impetuosa mente fi[lallC(li�o, apeava-se d'um

te ugar d i sin is tro, �depolSde l:lJUI-ltrem na praça (la Commer<.;lO.,
Cu esforço ..;;, pai e 111ho escaparão Acabava de pagar ao c.ihciro, e

. id agrosall1enl.e. tendo a irida na mão a bo lsinha , que
�J. O cildaver til) menino foi sncou- continha uns ceu mil réis em ouro e

U () no dia seguinte> ti margem do no as do banco, dir-igiu-se para o

com o rosto já bastante desfigu- minister io d a fazenda, quando um

pelos mariscos que abundão sujeito muito bem trajado se atra-

I! 118lia paragem. yé"sa diante d el l a e a abraça, a QX-

s 'I'inha dpenas t res a nuos ele ida- cl amando:
de o COitadinho! Não haver mão -Querida Emília AJelaide ! Pois

e eetol'1t que o sa l v asse elo uaufra- já de volta?
! Depois encara com el la ,

p Nesse transe tunargurado, a des- -Ah! Queira desculpar ! En ga-

çã sa mãi sentio o hor ror ela morte: nei -rue. Mas as parecença:s são

1Ie diante de si I; abysmo em que se tantas ... Peço mil perdões!
'-dára; pela ments anuviada pas- Antes que a senhura t.vesse tempo
o-lhe as imagens confusas do para se ref"zGI', o alegante sujeito
o esposo e dos <.;�r('1S penhores havia-lhe escamoteado a bolsinha,
eu amor. escapu l indo-se por entre os trens

l ti Que situação dolorosa daquel ln que paroorr iãu a rua do Oiro.

er a angelica, esposa e mãi ca ri- A pobre senhora não teve mais

o sa l recurso do que levar o facto ao co-

o A pobre senhora se acha em nhecimento da policia.
nó alie vida, apezar dos 'Vigilantes O peior do facto é que ao chegar a

adas de sua extremosa fam il i a e sua casa encontrou o esposo eui fu­

promptos recursos da med iciua.» rias, por lhe te reur ido dizer que Sua

mulher se abraçara na rua com um

sugeito .

A Sra. X .. teve um trabalho para
convencer omarido!
Cremos qU6 a policia procede. »

a

ornai do Commercio de 23:
s

do LISBOA, 21 de Janei ro.

projecto de orçamento, aprlil5l1n­
á cama ra pelo go rerno. apre-

a um defici! das despez as sobre
aceitas de 2,400:000$ fortes.»

ma

o.

S, P

ê-se na corrQspondencia de �fon­
e d déo para o Jor'nal elo COlnmer'cio:
glll Um artigo publicado no Jornal
la om1nercio subre a barra do Rio

os Ide �ul\�i rwda adiantou ao que
'Ia m até hoje escripto sobre o mes-

fi assnmpto. Sabe-se que ha epo-
em que a baixaeaiê ii altamarê

ue dão entr.da ás embarctições de
s m

o cal�rlo; o que, porem, ate hoje
.

f
se tem dito e que muitos n:n":os

l� a indos ao Rio Gr.ande tem "indu

arregar' em M')ntevidêo, como

-hontem su<.;cedeu a um navlO

>I'gl ez, que aqui deixuu todo o ma­

vo I !flanelado vir da Inglater­
rtlls (j['a a est['ada de ferro elo Rio
o S de a Bllg6, para deste portu se­

Mel para aquelle em pequenos bar­
ex

...

uel ste estadoodemonstra eviclente­
i-gui te que ao g01'eeno brazileiro'
le s petll remediar o mal, nu <';OH­

�, s indo a estrade de ferro de Santa
ar arina a Porto-Alegre, ou dall­
I) q rincirio a obras definitivas,por­
i. tratando-se de experi011ciills <.;0'

1:1 ssa" ultimalllente feitas Cf)ln
mite, então é melhor não fazel-

no

t r i
!td

ar�a volta de novo ao seu lu­
em mai� abund;lllcia, .ioto é,

aç 'a em vez ele melhorar.
.

I o

Imprensa do Uraguay e�tà a e-

por ver que a alfandeg,t do

�empre tem que ganhar com ttS-
•

ál'i
'eee

iz

..Tol."ual do Commercio

tas ba Id e ações , Infelizmente ti pro­
vavs l que os pais da patria, não se

lembrem de discutir um plano
capaz de melhorar as condições do
Riu Graude, por sua natu reza rico,
mas que tem con trn si a maldita
barra, »

na rua

tratar

3

Assim tua alma desprendendo um VÔJ
FOI hahitur na sideral mansão.
Tál como () 'vento que a !lul' masúa
� tu� auzencia IlO; magoou tat�belll
E, hoje rmmerso em cruel sa udade
Vou pelo mundo dívagando alem.
Quiz o destino que na hora tlxtl'ema
Eu nà� ouvisse tão pungente ai!
Que nao chorasse como os meus choraram
Junto do leito em que morreste, Pai.

Na ho ra extrema em que a morle fria
Veio roubar-te pra levar-te ao céu
Teus labios frios murmuraram um nome
E esse uome foi tal vez o meu.

Mas sobre a campa que guardar sezinha
Os teus despejos, meu querido Pai!
Tal vez que o filho que por li deplor a
Sobi e ella exale um derradeiro ai:

Desterro, 20 de Janeiro de 1882.

S. SENl'H

ANNUNCIOS
=rem 1ft

BARRA

tJOãO
Ferreira Coelho, convida

aos parentes 6 amigos do fa l­
Iecido João Pombi�lh,) da Silva,
para assisu rem a nnssa que

manda rezar, na igreja de S. Fran­
cisco, amanhã, ás 7 horas lll) dia, !

ror alma daqual le finado.

ALUGA-SE uma excel lente mo-

rada de caza no pitoresco bair­
ro do Jose Jacques; parI\. tratar com

se u proprietario, Manoel Joaquim
ela Silveira Bi ttenccu rt.

A LUGA-SE á casa da rua da
-Paz n. 12, com grande quin­

tal e ax ce l len tes commodo" para Ia­
mi lia; para tratar na rua do Princi­

pe n , 60.

DO RIO GRANDE DO SUL

OS MELHORES REMEDIOS�m
em

p��� 'lJi �. ,R. �."�.��-.� = .._-g" .;.ç�-,��g����-�2�

INGLEZAS
---

Do Dr. Jackson
Pastilhas pelteraes

BALSAMO PEITORAL

P�llUlIS

VENDE-SE o negot:lo.
Principe, n , 109; para

mesma.

anti-biliosas vegetaes, o gran­
do de remedio para moléstias
na do fígado e para purificar o

sangue

VENDE-SE uma morada de
casas terreas, SIta à rua, do

Marechal Guilherme. cantu à rua

da Conceicão n. 4, com fundos á
. .

MEIO CIROULANTE rua do Artista Bittencourt, pOl'
A ssrnm a cio papel moeda em cir- preço lnlJdico; para tratar COIIl o

culação, conforme lleclarou o mi- abaixo asslgnado.
ni:!Sterio da fazenda no t'elatorio

"lpres,.mtado ás camaras, 6 de ... , . .

João Damascen() Vida/.

212;284:605$000, a saber: ������8��8����

Do E5tddo 188,155:455�000 � ADVOG�OO �
Bi1.tlcarto _ �4, 129: 150$000 �J 1Il

� O abaixo assignado ex-juiz ��
00 muni...:ipal (I'esta capital, con- 00
�) tinua no seu escripto['io de ad- �
iÍ vocacia no largo do Palacio, Oll- Çíi
�) de póde �el' procurado das 10 ás �!

ma- �J:2 hora,,; tall1bem re<.;ebe G"nsnl- (J)
�) tas de fóra do municipio e para �
m ahi aceita causas, media�te con- (J)
i� v8nção prevla.-Antonw Au- �J
[ti gu:<to da Costa Bar' J"adas. I�I

maXl- \J1 . \Jj
�::Si')�'::355S:&>g·:B>:9,�9SL5��'Y!

OBSERVAÇÕES METEOROLOGI­
CAS

A'� duas hora� dói. tal'lle:
Barolrletro aLtingio 762,8 .

Termometros: lllltll!110 24.8,
ximo 31,2.

Céo nublado. Vento O.
DIA 30

Da t'ometrli 760,5
Tet'll10!lletros: minimo 27,6,

mo :-31,3,
Céo encoberto por cumulas e l�ir­

rus no alto. Vento NE fcesco, in­
tell�iüade O.rog. '

o PHARMACEUTICO
EUPHIlASIO CUNHA

Di:

Symes &C.
---

OLEO DE FIGADO DE BACALHAU

TINTA CARMESIM
co f\1. ESTICADOf\

O correi) hoje. ás 3 horas da tar­

tlp, expede malas para o norte da

provincia, pelo vap0r Guahyba.

declO\ra ao publico que aeha-se á

testa do seu estabele<.;imento ao largo
de Palacio n. 5.
OLür'lsim, que tem feito 1] tua red uc­

ção nos preços, �endo "ua manipuia­
Çãil 20 % mais ba ra ta q UH em q llal­

quer outra parte.
Tem um complet" sorti.nento de

medicamentos nacionaes e estran­

gelros.
Ohama,pois, a attenção do publico

e d()� Illms. Srs. medl<.;oi p"ra seu

para marcar roupa, ficando o

nome encarnado ou preto, con­
fOl'Ine a vontade.

Furam aba1 i la.' ltontem para con­

�L1tn() da <.;idade, 1:5 rezes.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
A,' n'lemoria. de meu pre­

zado pai
SR. COMMENDA.DOR LUIZ AUGUSTO

e,;ta be le" i 111 en to.

\
J 5

UNICO AGENTE

EM SANT}\�CATH11RINA

H. W. FISON & C.
J� RUA DO PRINCIPE �ODE SENNA

Tál eomo passa pelo Leonel) (o�·te

Higido sopro de voràs tufão! Lar�o de Palacio
1

\.ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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c
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Sumptuosa e expiendida funcção
l�lTI.. fa.vo i- (�la) Santa) Ca­

f_�a ele lV_[is81"icoIedia da)
cicl,�:t(=le d(J DesterlrQo.

Gr-andes exe rcicios gyrnun sticos e acroba ticos, equi l ibr i..s ae reos e

japonezes, gaiaticc s do l epido palhaço

o REI DA GALtIO�I}t, O DEUS SATYIlO

Deslun'lbrante� m��gB.1lificelllt.e f'uncção na qual

Toma parte toda
a companhia'

Prin.cipiará á3 S e meia horali!

PREÇOS:
Luzar reserv ado , . , , , .

..

Oade i ras , . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .

Geraes " ..

Crianças menores ele 8 ann os. pagam entrada

2$000
2$000
1$000
$500

o secretario, José Mcria de Senna

Sendo esta funcção em favor de uma obra pia, é pois de esperar que
o povo cath ariuense, amigo como ê de tudo aquil lo qU9 e santo o justo, não
deixo de concorrer afim de que sl-3ja esta fu ncção coroada ele bom exito'.

DE

LIC�RE�, DI�TlLLA�À� E RE�INA�ÀO DE A��UG�
DE

JOÃO DO PRADO lEMOS &
RUA DE JOÃO PII\f'fO

(EN{ SANT A BARBARA)
Este estabelecimento, unico da provincia, mo

pelo systcma mais moderno, usado em França, e (li
pelo antigo cont: a-mestre da rubrica ele licores e (li
ção, de Hyppolite Boyer & 'I'errisse, acha-se em esta
fornecer ao publico consumidor, generos identico,
da Europa, fabricados COIl1 matéria prima e IY)]' p
rnuito mais vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição ao pu
amostras dos seguintes prod netos:

l�• .bt§int;]l.'l.o §tJ!i&>so" Ani§e�)ta (ie Bord.eau
Curação de J2JiollalrB.:ia" etc •

Na mesma casa, acha-se também installadn, um

fínação de assucar, cujos apparelhos elos mais mode
podem fornecer a porção de assucar necessária ao

SUU10 ela cidade e dOR mais pontos da província.
Os proprietai ios deste estabelecimento, não se

poupado a esforços, nem sacrificios para. obterem lJ:'od
de primeira qualidade e de preço razoavel, certos
grangeare111 a confiança do publico e de seus fregu
garantindo que todos os pedidos serão attendidos
todo o esmero possivel.

DEPOSITO:

10 IlUll DE JOAO PINrrO 10
•

C1-\RNAVAL
Chegou pelo ultimo paquete um completo sortiment

mascaras de papelão, cêra, arame e setim, de uma e duas c

lindissimas cabelleiras á phantazia, bisnagas superiores, d
de borracha, chuva de ouro, ditas de dita chuva de
ta, limões com papel de côres, oalções de meia côr de cu

meias de seda brancas e de côres, ditas fio de escossia, dita
algodão côr de carne, arminho branco, plumas brancas
côres.luvas de pellica branca o de côres para homens e senh

'I'ambem chegou un1 lindo sortimento de
_ chapéos .

meninos, fichus de mirinó preto, ditos de seda de CÔl'eR, co
imitação a aljofar, leques chinezes, ditos de setim, cabeçõe
renda, etc., etc., etc.

.

7 RUA DO PRINCIPE 7
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